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impossível desconhecer que começa a criar-se uma es-
,pécie de zona de indiferença ou de frio; e que esse
frio e essa indiferença são extremamente prejudiciais,
pois nenhuma grande obra global ou universal é justa
e fecunda quando dá margem a desentendimentos e in-
compreensões dentro da própria família e da própria
vizinhança. Essa família e essa vizinhança não repre-
sentam apenas uma condição geográfica, mas, muito
mais do que isso, uma relação íntima, nascida do fato
de sermos um Mundo Novo, de pertencermos na His-
tória, por assim dizer, a uma mesma geração. Parti-
cipamos, além disso, da crença de que ó nosso desen-
volvimento pode e deve ser conseguido dentro do res-
peito à liberdade e da concepção democrática da exis-
tência das sociedades humanas.

Como Presidente do Brasil, que jamais se esquece 817
de ser um homem do povo, desejo a vossa colaboração,
qut julgo indispensável na derrubada definitiva desse
muro de silêncio, tão prejudicial à nossa fraternidade.

RIO DE JANEIRO. 26 DE NOVEMBRO DE 1959

MENSAGEM AO POVO BRASILEIRO, ATRAVÉS DA REDE
DE RADIODIFUSÃO DA VOZ DO BRASIL, NO DIA NACIONAL
DE AÇÃO DE GRAÇAS.

Ao ensejo, do Dia de Ação de Graças, nós, brasi- 818
leiros, juntamos fervorosamente a nossa voz à de todos
os povos do mundo, no louvor e na gratidão ao Cria-
dor de Todas as Coisas, bem como na prece para que
a paz, que a humanidade vem fruindo, se fortaleça e
enraíze nos corações e nos espíritos, e os indivíduos,
como as Nações, possam nutrir a esperança de melho-
res dias.

Particularmente, em relação ao Brasil, povo e go- 819
vêrno agradecemos ao Todo Poderoso o ânimo e a força
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que nos tem infundido nesta batalha que a Nação sus-
tenta, a fim de vencer as suas dificuldades, e assegu-
rar a seus filhos uma vida mais alta e mais bela, em
que cada um, trabalhando em paz, desoprimido de pri-
vações, possa tornar-se o obreiro de uma sociedade
nova, onde resplandeça a mais genuína cultura cristã.

820 O povo brasileiro tem suportado não pequenos sa-
crifícios, na luta sem tréguas que travou contra o sub-
desenvolvimento. Estamos ainda em meio à batalha.
Por algum tempo, ainda teremos de lutar, e para isso
dispomos de pertinácia e coragem. Já se entremostra,
porém, a nossos olhos, o Brasil que se delineia nos
albores de amanhã — um Brasil mais forte, mais rico,
mais homogêneo em sua sociedade e em sua economia,
no qual não só se corrigirão os desníveis de riqueza,
entre as diferentes regiões, mas também se propiciará
tratamento mais justo a todos aqueles que, com o suor
do seu rosto, edificam esta grande Nação.

821 Agradeçamos ao Todo Poderoso haver-nos armado
de paciência, ânimo e decisão para seguirmos o cami-
nho que escolhemos e nele estarmos perseverando. A
Nação se achava em face de um dilema: ou enfren-
tar a batalha do desenvolvimento, com os sacrifícios
que ela impunha, ou sujeitar-se à estagnação, e, pior
ainda, ao retrocesso, porque a população cresce vigo-
rosamente, aumentando cada vez, mais a pressão demo-
gráfica, a procura de trabalho, a demanda de bens de
consumo. Optamos pelo caminho certo, que era o da
sobrevivência e, ao mesmo tempo, o da prosperidade.

822 Que Deus continue a ajudar-nos, nesta luta, e a
abençoar os nossos esforços, para o bem dos nossos
filhos — eis a prece que unidos erguemos à Divina
Providência, ao mesmo tempo que lhe agradecemos
os dons até agora recebidos. Pedindo-lhe a bênção para
o nosso trabalho e seus frutos, rendemos graças ao
Criador por nos ter feito nascer numa terra tão bela
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e fecunda, terra que tanta riqueza nova pode trazer
ao mundo, no domínio material como no cultural e no
espiritual, porque o povo que a habita é um povo tra-
balhador, amante da paz e da liberdade, imbuído de
fraternidade cristã, destituído de orgulho, sequioso de
cultura e de progresso, e aberto ao convívio de todos
os povos e de todas as raças.

Que Deus ouça a nossa prece e permita que o Brasil 823
cresça e prospere, na paz, na fé e no trabalho !
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